
 

 

  

  
1. Do
A dor
com 
amos
pesso
indiví
diagn
aos s
Unive
da Un
estud
Refer
  
2. Fib
Em re
sueca
fibrom
serot
fibrom
Reum
Iorqu
fisiop
Refer
  
3. Me
Segu
é ca
subm
adjuv
China
parec
admi
rever
cauda
adjuv
Refer
  
4. Re
Os re
neurô
capsa
Beech
do gâ
com 
hiper
comp

Arq

or generaliza
r generalizad
um estudo 

stragens obt
oas e em 1
íduos que s
nosticados c
seus controle
ersidade de 
niversidade 
do foi bem co
rência: Br Me

bromialgia e 
ecente publi
a que dete
mialgia. A 
toninérgica o
miálgicos. E

matologia do
ue, dissociam
patologia da 
rência: Clin E

elatonina e a
ndo relatos 
paz de pot

metidos ao te
vante no tra
a, acrescent
cem mediar 
nistração in
rteu o efeito
a. Esses dad
vante. 
rência: Neur

eceptores pa
eceptores p
ônios aferen
aicina, o ca
ham Pharma
ânglio dorsa
capsaicina,

ralgesia tér
portamentos

quivo de ed

ada duplica o
da parece es
prospectivo

tidas em 19
999, 654 p
ofreram dor
om câncer a
es livres de d
Manchester,
de Dundee 
onduzido e c
ed J 2001;3

 serotonina 
icação na Re
ectou a pre

presença d
o que foi ass
ntretanto, r

o Departame
m essas alt
fibromialgia
Exp Rheuma

antinocicepçã
 de comunic
encializar o
este de form
atamento de
taram recen
 esse efeito

ntracerebrov
 antinocicep

dos reforçam

rosci Lett 282

ra vanilóides
para vanilóid
ntes primário
alor excessiv
aceuticals do
al de camun
 ácido ou 
rmica após
 normais em

dições: Ou

Ciênc

o risco de mo
star associad
 realizado n

991/1992 e 
articipantes 
r generalizad
antes dos in
dor. Os auto
, não sabem
na Escócia, 

competentem
23:662-665

evista Saúde
esença de 
de anticorp
sociado ao d
revisões rece
ento de Medi
terações do 
, o que torn

atol 19(2): 2

ão em ratos 
ações anteri

o efeito ant
malina. Por e
 dores crôn
temente qu

o no Sistem
ventricular d
ptivo da mela
m a idéia de q

2 (3): 161-1

s e hiperalge
des do tipo
os e respon
vo e a acid
o Reino Unid
ndongos defi

calor. Além
s a admin
m outros test

utubro 200

cia e Tecno

orte por cân
da a um ma
na Inglaterra
em 1999. N
 haviam mo
da, mesmo 
nquéritos, te
ores, profess
m explicar as
 o fato nece
mente analis
.  

e! (Editora A
anticorpos 

pos contra 
desenvolvim
entes feitas 
icina do Colé
 metabolism
a o envolvim

205-10, 2001

 
iores (veja B
tinociceptivo 
esta razao, 
icas. Yu e c

ue os recept
ma Nervoso 
do luzindole
atonina em 
que a melato

164, 2000. 

esia térmica
o 1 (VR-1) 
dem a difer
dificação ex
do observara
icientes em 
m disso, es
nistração d
tes, incluind

www

01 - Ano 2

ologia

ncer 
aior risco de 
a. Esta pesq
No primeiro 
orrido. O ris
excluindo p

eve uma raz
sores Gary M
s razões, ma
essita ser se
sado. 

Abril) foi reve
contra ser
serotonina 
ento de qua
 por Alnigen
égio de Med

mo e da tra
mento da me
1. 

Boletim DOL
 da morfina
a melatonin
ols. da Univ
tores para m
Central. Os

e, um antag
ratos subme
onina pode t

 inflamatória
são expres

rentes estím
tracelular. D
am que a at
 VR-1 não f
sses camun
de carrage
do testes com

w.dol.in

2 - Número

 morte por c
quisa foi rea
 inquérito p
sco de mort
articipantes 

zão perto de
Macfarlane e 
as segundo 
riamente co

elado o resu
rotonina em

altera a n
adros doloro
nis e Barlan
dicina Albert 
nsmissão se

esma ainda i

L nº 09, Ano
a e do dia

na é conside
versidade Mé
melatonina d
s autores ob
gonista sele
etidos ao tes
ter aplicabilid

a 
sos predom
ulos nocicep
Davis e col
tividade elét
oi alterada 
dongos não
nina apesa

m estímulos 

nf.br 

o 15 

câncer, de a
alizada com

participaram 
te por cânce
 que haviam
e dois em re
 colaborador
Dr. I. K. Cro

onsiderado, p

ltado de pes
m mulheres 
neurotransm

osos em pac
nd, da Divis
 Einstein de 
erotoninérgi
inconclusivo

o 1), a melat
zepam em 

erada um po
édica de Sha
do tipo 2 (
bservaram q
etivo para 
ste de retira
dade clínica 

minantement
ptivos inclui
s. do Smith
trica de neur
após estimu
o desenvolv
ar de exi
 térmicos ag

1 

acordo 
 duas 
 6569 
er em 
m sido 
elação 
res da 
ombie 
pois o 

squisa 
 com 

missão 
ientes 
ão de 
 Nova 
ca da 
. 

tonina 
ratos 

ossível 
angai, 
MT-2) 
que a 
MT-2, 

ada de 
 como 

te em 
ndo a 
hKline 
rônios 
ulação 
veram 
birem 

gudos. 



 

 

Os au
térmi
respo
Refer
  
5. Ris
Em r
Fund
event
isquê
seleti
prime
and 
Vioxx
respe
Fonte
Refer
  
6. Int
Midaz
de re
inves
seus 
de re
mida
dos e
Refer
  
7. Pro
Baba
aplica
espin
e de 
gerou
efeito
adicio
neurô
proce
Refer
  
8. Ga
Lamo
utiliza
(Fran
eficaz
infrao
o com
indica
melh
Refer

utores conclu
icos nocice
onsáveis pela
rência: Natu

scos de even
recente rev
ação Clínica
tos cardiov

êmico) em p
iva sobre a 
eiro estaria 
Drug Admin
x. As empres
ectivamente,
e: American 
rência: JAMA

teração siné
zolam, benz
eceptores a2

stigaram a in
 efeitos na n
etirada de 
zolam e clo

efeitos colate
rência: Anes

ostaglandina
 e cols., da 
ação de pro
nal de ratos 
 alguns neu
u potencial e
o da PGE2 nã
onou tetrod
ônios é dire
essamento s
rência: J. Ne

abapentina é
otrigine e, m
ados no con
nça) demons
z no contro
orbital. No e
mportament
ativo de que
or do que o 
rência: Pain 

uíram que o
ptivos dura
a resposta a
re 405: 183

ntos cardiova
visão bibliog
a de Clevel
vasculares (
pacientes qu
 COX-2. For
associado a

nistration) d
sas respons
, contestara
 Academy of
A 286 (8), 95

érgica entre m
zodiazepínico
-adrenérgico

nteração ana
nocicepção a
cauda. Os 
nidina é efe
erais induzid
sthesia-Analg

a E2 ativa ne
 Harvard Me
ostaglandina 
promoveu d
rônios das 
excitatório lo
ão foi altera
otoxina ao 
eta. O acha
ensorial na 

euroscience 2

é melhor do 
mais recent
trole de dor
straram que
le da dor tr

entanto, dose
to nociceptiv
e o uso de d
 uso de lamo
 93: 147-153

s VR-1 são r
ante a infla
aguda a esse
-187, 2000.

asculares as
gráfica, Eric 
and, Ohio, 
(infarto do 
ue fazem us
ram revisado
ao aumento 
decidiu porta
áveis, Merck
m os resulta
f Craniofacia
54-959, 200

midazolam e
o agonista  d
os, induzem
algésica da a
guda e infla
resultados o

etiva no trat
os por cada 
gesia, 93(4)

eurônios esp
edical School
 E2 (PGE2) e
espolarizaçã
lâminas sup
ocal, mas co
do quando s
banho, o q
do implica 
medula espi
21:1750-175

que lamotrig
temente, ga
res neuropát
e o uso de 
rigeminal pr
es repetidas
vo do anima
doses diárias
otrigine no c
3, 2001 

requeridos e
amação, m

es estímulos.
 

ssociados ao 
 Topol e c
revelaram 

 miocárdio,
so de antiinf
os estudos 
 do risco de
anto, alerta
k e Pharmac
ados. 
al Pain 
01. 

e clonidina n
de receptore

m analgesia m
administraçã
matória no c
obtidos sug
tamento da 
 droga isolad
:1025-31, 2

inais 
l (Estados U
em banhos 
ão da memb
perficiais do 
onverteu po
se utilizou m
que é indica
na participa
nal. 
56, 2001 

gine no cont
abapentina 
ticas em ger
dose única 

roduzida em
s de gabapen
al. O resulta
s de gabape
controle da d

www

em processo 
mas que m
. 

 inibidores s
cols. do De
potencial ri
, angina, 
flamatórios 
com Vioxx e
e eventos p
r sobre os 
cia, distribui

na analgesia 
es do tipo G
mediada esp
ão intratecal 
controle da 

gerem  que 
dor aguda e
damente. 
001. 

Unidos da Am
contendo c
rana da mai
 corno dorsa
tenciais sub

meio sem cál
ativo de qu
ação de pro

trole da dor t
são anticon

ral. Christens
 de gabape

m ratos pela 
ntina, mas n
ado foi inter
ntina seria u

dor trigemina

w.dol.in

 de sensibiliz
ecanismos 

eletivos de C
partamento 
isco de des
trombos ca
não esteroid
e Celebra, p
ró-trombótic
potenciais r
doras do Vio

 espinal 
GABA-A, e cl
pinalmente. 
 de midazola
dor nos test
a combinaç

e inflamatór

mérica), dem
ortes transv
ioria dos neu
al. Isoladam
blimiares em
cio e rico em
e a ação d
ostanóides n

trigeminal? 
vulsivantes 
sen e cols., 
ntina ou lam
 constrição 
não de lamot
rpretado pel
um procedim
al neuropátic

nf.br 

zação a estí
alternativos

COX-2 
 de Medicin
senvolvimen
ardíacos, ch
dais com in
porém some
cos. A FDA 
riscos do u
oxx e do Ce

lonidina, ago
Nishyama e

am e clonidin
tes de forma
ção intratec
ria, sem aum

monstraram 
versos de m
urônios prof

mente a PGE
m supralimiar
m magnésio 
a PGE2 sob
na modulaçã

 que vêm 
do INSERM,
motrigine nã
crônica do 
trigine, redu
los autores 
mento terapê
ca. 

2 

mulos 
s são 

na da 
to de 
hoque 
ibição 

ente o 
(Food 
so de 
lebra, 

onista 
e cols. 
na em 
alina e 
cal de 
mento 

que a 
medula 

undos 
E2 não 
res. O 
 ou se 
bre os 
ão do 

sendo 
, Paris 
ão foi 
nervo 

uziram 
como 
êutico 



 

 

  
9. Aç
Lamb
comb
ativid
prova
espin
Anest
admi
joelh
proce
contr
Além
sedaç
alfad
possí
Refer
  

  
10. A
Em g
elas 
em a
crian
dor c
crian
uma 
merc
anter
  
11. A
Para 
altern
evidê
sangu
minu
trata
persis
o fen
subst
  
12. G
Dura
probl
ser p
yoga 
obste
uma 
  

ção analgésic
bert e cols. 
binação entr
dade elétrica
avelmente p
nal. Seguind
tesia da Uni
nistração or
o. Seus re
edimento cir
role da dor p
 disso, não
ção, depres
olone possu
ível coadjuva
rência: Britis

As crianças s
geral, os mé
pelo julgam

avaliar doenç
ças ou mes
constrói o ca
ça são elem
das causas 

cado. Veja ta
riores. Utilize

A sanguessug
avaliar a p

nativa, foram
ência radioló
uessugas for
tos no local
mento. Apó
stiu por 4 se
nômeno, em
tâncias analg

Gestantes e c
nte a gestaç
ema é que 

prejudiciais a
 é o mais se
etra é muito
vez que estu

ca do alfadol
 (1995) dem
re os anesté
a de neurôn
por meio d
do estas obs
versidade d
ral de alfad
esultados de
rúrgico) de 
pós-operató
o foram ob
ssão respira
ui potente 
ante para o 
sh Journal of

sentem tanta
édicos não tr
ento de que
ças em cria
mo porque 
aráter. O en
entos impor
 reside na in
ambém outr
e nossa busc

ga reduz a d
possibilidade
m estudado
ógica de o
ram aplicada
l. As medida

ós 24horas 
emanas. Não

mbora os cie
gésicas ou q

cefaleia 
ção as varia
muitos med
ao bebê e à
eguro, entret
o importante
udos clínicos

lone, um est
monstraram 
sicos e este
nios espinais
e interação 
servações, G
e Monash, A
olone em p
emonstraram
alfadolone 

ria, bem com
servados ef
atória e ná
efeito analg
controle da 
f Anaesthesi

Divul

a dor quanto
ratam ou pr
e crianças nã
nças, por te
há pessoas 

nvolvimento 
rtantes para 
nexistência d
ros alertas 
ca para local

dor da osteoa
e de obtenç
s 16 pacien
steoartrite, 
as (10 pacie
as de dor fo
do tratame
o houve efe
entistas acre
ue induzam 

ções hormo
icamentos in
 gestante. O
tanto, freqüe
e. Entre os 
s não demon

teróide neur
 que a adm

eróides neur
s. Em anim
 com recep
Goodchild e
Austrália, av
pacientes su
m que a a
reduziu sig

mo reduziu 
feitos colate
áuseas ou v
gésico quan
dor pós-ope
a, 86: 528-5

lgação Cien

o os adultos 
revinem a do
ão sentem d
emerem efei
 que trabalh
dos pais, a
 minorar a d
de potentes
relacionados
lizá-los. 

artrite 
ção de anal
ntes com do

mas sem 
ntes) no joe
oram feitas 

ento os pac
itos colatera
editem que 
 analgesia n

nais podem 
ndicados par
O tratament
entemente n
medicamen

nstraram efe

www

roativo 
ministração 
oativos, alfa

mais, o alfad
ptores GABA
e Nadeson (
valiaram em 
bmetidos à 
administraçã
gnificativame
o índice de 

erais advers
vômitos. Es
do adminis

eratória. 
534, 2001. 

ntífica

e os médico
or em crianç
dor como os
itos colatera
ham em saú
mbiente am

dor, mas vár
 analgésicos
s à dor em 

gesia com 
or no joelho
injúrias ap

elho doloroso
 3 dias ante
cientes refer
ais ou infecç
 a saliva da
o local da ap

 desencadea
ra o tratame
to não farma
não é efetivo
tos mais pr

eitos colatera

w.dol.in

intravenosa 
axalone e alf
olone produ

AA de neurô
(2001) do D
 um estudo 
 cirurgia de 
ão oral (1 
ente o uso 
dor descrito

sos tais com
stes dados 
trado oralm

s deveriam t
ças por vária
s adultos, pe
ais do uso d
de que acre
igo e ganho

rios pediatra
s aprovados 
crianças em

a utilização 
o por mais 
arentes. Ne

o e permane
es e durante
riram intens
ões. Não há
a sanguessu
plicação. 

ar crises de 
ento da dor 
acológico co
o. Nestes cas
rescritos est
ais para o be

nf.br 

 de Saffan 
fadolone) in
uz antinocic
ônios da m
Departamen
 piloto o efe
e reconstruçã

hora depo
de morfina

o pelos pacie
mo: aumen
sugerem q

mente, send

tratá-las me
as razões, d
ela falta de 
e analgésico
editam que 
o da confian
s consideram
 para crianç

m nossos bo

 de uma te
de 6 meses
estes estud
eceram de 20
e 28 dias a
sa analgesia
á explicações
uga possa c

 cefaléia. O 
de cabeça p

omo massag
sos, a consu
tá o paracet
ebê. 

3 

(uma 
ibiu a 
epção 

medula 
to de 
ito da 
ão do 

ois do 
 para 
entes. 
to da 
que o 
o um 

elhor 
dentre 
treino 
os em 
sentir 

nça da 
m que 
ças no 
oletins 

erapia 
s com 
os, 4 
0 a 60 
pós o 
a que 
s para 
conter 

maior 
podem 
gens e 
ulta ao 
tamol, 



 

 

13. O
Uma 
comp
da do
saúde
dispo
sem 
saúde
  
14. A
Pesqu
(acet
pesqu
comp
uma 
usuár
Entre
mas a
  
15. A
A do
contr
dos m
causa
músc
musc
tamb
aume
boche
cabeç
 

O direito ao t
 pesquisa p
preensão dos
or como uma
e. Pouca ate
oníveis para 
que isto se
e o tratamen

Acetaminofen
uisadores d
taminofeno) 
uisadores ex
paração com

razão de p
rios mensai
etanto, os in
apenas uma

A má oclusão
r de cabeça
ração muscu
músculos da
ada pela po
culos mastig
cular aumen
bém tornar 
ento do espa
echas ou ar
ça, resultand

tratamento d
ublicada no 
s mecanism
a doença qu
enção e imp
 o adequado
eja realment
nto adequad

no relacionad
do Reino U
 parecem 
xaminaram 

m os que nu
probabilidade
s, 1,79 em
vestigadores

a associação 

o dental tam
a pode ser 
ular. A postu
a mastigação
osição incor
atórios e/ou
tada tem o 
os músculo
asmo muscu
ticulações m
do na dor de

da dor 
 "Southern 
os envolvido
e precisa se

portância têm
o tratamento
te necessário
o da dor. 

do à morbid
Unido relat
ter maior 
os dados so
nca usaram
e de 1,06 p

m usuários s
s ressaltam 
 entre a asm

bém causa d
resultante d

ura da cabeç
o, pescoço, 
rreta da ocl
u dos demai
 intuito de c

os doloridos.
ular, que aum
mandibulares
e cabeça ten

Medical Ass
os na dor es
r tratada ain
m sido emp
o da dor e m
o. É direito 

ade da asma
taram que 
 probabilida
obre o uso 

m o paraceta
para a asma
semanais e 
 que esse es

ma e o uso de

dor de cabeç
de diferente
ça é mantid
ombros e c
lusão denta
s músculos 
compensar a
. A dor, po
menta ainda
s, mas pode
sional. 

www

sociation Jou
steja progred
nda não atin
regadas na 
muitas vezes
 do paciente

a 
usuários 

ade de se
do paraceta

amol, usuári
a. Essa cha
 2,38 entre
studo não es
este medica

ça 
es fatores, e
da por meio 
ostas. Assim

al pode cau
envolvidos 
a posição al
or sua vez, 
a mais a dor
e ainda ser r

w.dol.in

urnal" mostr
dindo a cada
ge a todos o
utilização do
s o paciente
e e dever d

freqüentes 
e tornarem 
mol em 157
os pouco fre

ance cresceu
 os que us

stabelece um
mento. 

entre eles, o
 do envolvim

m, a instabil
sar atividad
nesta postur
terada da m
fecha um 

r. A dor pod
referida para

nf.br 

ra que, emb
a dia, a ace
os profission
os medicam

e sofre com 
do profission

de parace
 asmáticos
74 paciente
eqüentes tiv
u para 1, 2
sam diariam

ma relação c

o estiramen
mento simul
idade mand
de excessiva
ra. Esta ativ
mandíbula e
ciclo, produ

de ser sentid
a outras áre

4 

bora a 
itação 
ais da 

mentos 
 a dor 
nal da 

etamol 
s. Os 
s. Em 
veram 
22 em 
mente. 
ausal, 

nto ou 
ltâneo 

dibular 
a dos 
vidade 
 pode 

uzindo 
da nas 
eas da 


